
Multimodalidade e Interacionismo Sociodiscursivo: considerações teóricas e
metodológicas

Programa do curso

O curso tem o objetivo de abordar os processos que participam na construção textual,
procurando mostrar o papel desempenhado pelos recursos linguísticos e por outros modos
semióticos  nos  textos.  Procuraremos  ainda  exemplificar  esses  processos,  analisando
diferentes gêneros textuais, caracterizando-os funcional e formalmente, no contexto de uso da
língua e em relação com as diferentes atividades sociais envolvidas. Para atingir o objetivo
proposto, partiremos de dois quadros teóricos e metodológicos, assumindo que, através da
união  destes  quadros,  é  possível  observar  os  efeitos  das  situações  de  comunicação  no
funcionamento da linguagem, bem como a inter-relação dos diferentes elementos semióticos.
O primeiro  é  o  do  interacionismo  sociodiscursivo  (daqui  para  frente  ISD),  proposto  por
Bronckart (1999, 2008), que procura mostrar como as operações psicológicas realizadas por
um produtor determinam a escolha do gênero e a arquitetura textual. O segundo é Gramática
do  Design  Visual  (Kress  e  van  Leeuwen  (1996/2006)  que  apresenta,  na  perspectiva  da
semiótica social, um modelo composto aplicado à análise do multimodal. Desse modo, esse
curso  será  dividido  em  três  partes  principais:  na  primeira  parte,  centrar-nos-emos  na
apresentação do quadro teórico e metodológico do ISD de 1999 e as alterações feitas em
2008;  na  segunda  parte,  procuraremos  apresentar  o  quadro  teórico  e  metodológico  da
Semiótica  Social;  em  seguida,  na  terceira  parte,  apresentaremos  o  modelo  de  análise
Semiótico Sociointeracional, proposto por Leal (2011), para a análise de textos multimodais.
De facto, o modelo Semiótico Sociointeracional (Leal, 2011) mostra como a aproximação da
perspectiva epistemológica do ISD com a Semiótica Social permite acoplar à arquitectura
textual as categorias de análise propostas para o visual. 

Justificativa

De facto, com o advento das novas tecnologias, a sociedade contemporânea cada vez mais
incorpora diferentes elementos semióticos nas atividades comunicativas. Como consequência,
os géneros cada vez mais incorporam o visual nas ações de linguagem. Sendo assim, para
compreender a linguagem em uso, é necessário examinar a forma como os elementos não
linguísticos condicionam o linguístico. Portanto, o curso procurará apontar caminhos para
análise  de  textos  que  congregam na  sua  produção  uma vertente  não  verbal,  de  forma  a
perceber  como  a  multimodaldiade  é  utilizada  pelo  autor  do  texto  para  a  construção  de
significados

Público-alvo: alunos de Letras, Comunicação e áreas afins.
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